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Resumo 

As ceras vegetais possuem várias funções para as superfícies foliares, sendo principalmente as 

de proteção. Muitos estudos têm como objetivo a identificação dos compostos químicos da cera 

por meio de técnicas de espectroscopia, abrangendo desde a extração e o solvente utilizado até o 

tempo de extração. As análises, na maioria dos trabalhos revisados, são feitas por Cromatografia 

Gasosa e Infravermelha para a identificação dos compostos químicos. Este trabalho tem como 

objetivo fazer uma breve revisão de literatura a respeito da cera epicuticular de folhas e a 

identificação de seus compostos químicos. 

 

Palavras-chave: cera epicuticular, espectroscopia, infravermelho, cromatografia gasosa. 

 

 

Chemical composition of plant waxes. The plant waxes have several functions to leaf 

surfaces, being especially protective. Many studies have aimed to identify the chemical 

compounds of the wax through spectroscopic techniques, ranging from the extraction and 

solvent used until the time of extraction. The analysis, most of the reviewed studies are made by 

Gas Chromatography and infrared to identify of the chemical composition. This paper aims to 

briefly review the literature on the epicuticular wax sheets and identification of your chemical 

compounds. 
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1. Introdução 
Há milhares de anos atrás, devido às 

condições ambientais, as plantas 

desenvolveram uma camada multifuncional 

denominada cutícula ou membrana 

cuticular e representou uma grande 

interface com o meio ambiente. A cutícula é 

considerada a parte mais importante da 

epiderme e é a primeira barreira à entrada 

de produtos químicos aplicados via foliar, 

tendo sido alvo de diversas pesquisas 

enfatizando a sua natureza e os fatores que 

influenciam a sua permeabilidade 

(HOLLOWAY, 1982; BUKOVAC et al., 

1995; KOCH, 

2008). 

A composição química do 

revestimento cuticular é variada, sendo a 

cutina e a cera os principais constituintes, 

podendo ser utilizados para comparação 

dentro das espécies de um mesmo gênero. 

A cutícula é composta pela cutina, uma 

matriz de lipídios polimerizados; permeada 

por ceras cuticulares e cobertas por ceras 

epicuticulares (HOLLOWAY, 1982; 

HEREDIA, 2003). As ceras são formadas 

por hidrocarboneto, álcool, cetona, aldeído 

e ácido graxo e também podem estar 

presentes compostos cíclicos e aromáticos 

como flavonóides e terpenóides 

(TULLOCH, 1976; BACKER, 1982, 

BIANCHI, 1995). 

Segundo Koch et al. (2008), as ceras 

apresentam diferentes características 

morfológicas e todas as superfícies das 

plantas são cobertas por cera, mesmo que 

seja por uma fina camada ou por pequenos 

grânulos. Essa morfologia diversificada 

pode ser determinante para caracterizar um 

gênero ou uma espécie. 

 

2. Metodologia 
Para esta revisão de literatura sobre a 

composição química das ceras de plantas 

buscou-se publicações do período de 1980 a 

2015 nas bases de dados eletrônicos 

PUBMED e MEDLINE com as seguintes 

palavras: wax, epicuticular wax, wax of the 

plant, epicuticular wax composition. 

 

 

3. Métodos de extração das ceras de 

plantas 
As ceras cuticulares das plantas são 

geralmente extraídas por imersão do 

material vegetal em um solvente orgânico 

por um período de tempo (BAKKER et al, 

1998; HAMILTON, 1995; JETTER et al., 

2006; STAMMITTI et al, 1996), sendo os 

mais utilizados o clorofórmio, 

diclorometano, hexano, éter de petróleo e 

tolueno. O método de extração é 

normalmente realizado à temperatura 

ambiente (HAAS et al, 2001; 

SZAFRANEK et al, 2008). Muito se 

discute a respeito do tempo de imersão do 

material no solvente, muitos trabalhos 

determinam um tempo de 30 segundos, em 

outros estudos se afirma que esse tempo faz 

com que sejam extraídos outros 

componentes devido a ruptura de células 

(RIEDERER e MÜLLER, 2006). 

Além dos métodos químicos 

utilizando solventes, as ceras epicuticulares 

também podem ser isoladas por métodos 

mecânicos (ENSIKAT et al, 2000; 

JETTER, 2000; RIEDEL et al, 2007). Essas 

técnicas podem ser utilizadas para a 

distinção entre as ceras cuticulares e 

epicuticulares, e também verificar as 

diferenças químicas entre as partes de uma 

mesma planta, por exemplo, entre as faces 

adaxial e abaxial de uma mesma folha 

(JETTER et al, 2000, BUSCHHAUS et al, 

2007). 

 

4. Identificação de compostos 

químicos 
Entre as várias técnicas disponíveis 

para a caracterização de ceras, as 

cromatográficas e técnicas espectroscópicas 

são consideradas as mais utilizadas, dentre 

elas, se destacam as de Cromatografia 

Gasosa e de Infravermelho, 

respectivamente. 

A radiação no Infravermelho (IV) 

corresponde à parte do espectro 

eletromagnético entre as regiões do visível 

e das microondas. A porção de maior 

utilidade para a análise de grupos 

funcionais de estruturas orgânicas, esta 

situada entre 4000 e 400 cm-1. A 

espectroscopia no infravermelho fornece 
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evidencias da presença de vários grupos 

funcionais na estrutura orgânica devido à 

interação das moléculas ou átomos com a 

radiação eletromagnética em um processo 

de vibração molecular. 

Outra técnica muito utilizada para 

identificar seletivamente e quantificar os 

componentes de ceras cuticulares é a 

Cromatografia Gasosa (CG). Uma extração 

de 1 a 10 cm2 de área de superfície da 

planta deve produzir uma quantidade 

suficiente de cera para uma única análise 

por GC (JETTER et al, 2006). A 

identificação é realizada com base na 

característica dos fragmento e íons 

moleculares, sendo descritos na literatura 

(HAMILTON, 1995; EVERSHED, 1992). 

Estudos realizados por Guimarães et 

al. (2009) com o objetivo de determinar a 

composição química da cera epicuticular 

dos biótipos de azevém resistente e 

suscetível ao glyphosate, verificou que este 

material apresenta uma mistura de 

compostos de cadeia curta, essas 

observações foram indicadas pelas bandas 

características no infravermelho (3.500-

3.200 cm-1/deformação de O-H; 2.910 e 

2.810 cm-1/deformação de CH2 e CH3; uma 

banda fica em 1.732 cm1/deformação C=O 

de éster; 1.412-1.402 cm-1/deformação CH 

e 720 cm-1/deformação de CH2). Os grupos 

de compostos observados na cera 

epicuticular dos dois biótipos foram 

álcoois, aldeídos e hidrocarbonetos. Para 

complemento, foram também realizadas 

medidas de cromatografia gasosa, sendo 

observado em maior proporção nos biótipos 

resistente e suscetível de azevém foi o 

composto hexacosan-1-ol.  

Ferreira et al. (2005) verificaram a 

composição química de ceras de cana de 

açúcar por meio de IV e CG. Nas análises 

de IV observaram as bandas em 2.915 e 

2.846 cm-1 (deformação de CH2 e CH3), 

1.726 cm-1 (deformação de C=O de éster), 

1.225-1.272 cm-1 (deformação de C-O) e 

719 cm-1 (deformação de [CH2]n, n>4). Os 

grupos de compostos observados na cera 

epicuticular dos cinco cultivares foram 

hidrocarbonetos, álcoois, esteróides, ácidos 

graxos e aldeídos. Nas análises de CG 

foram encontrados mais de 50 constituintes. 

Cheng et al. (2006) compararam a 

composição química da cera de folhas de 

flor de lótus verde e quando submetida ao 

aquecimento. Com base nos dados de IV, 

observaram que a cera presente na 

superfície da folha verde e da aquecida não 

parecem sofrer qualquer alteração na 

composição química. As bandas em 2915 e 

2850 cm-1 (C-H primário) permanecem o 

mesmo em ambas as análises, e não há 

nenhum crescimento evidente de novos 

picos. Porém, foram observadas mudanças 

na intensidade dos picos, segundo o autor 

podem sugerir uma quantidade menor de 

cera na superfície das folhas aquecidas. Em 

contrapartida, essa diminuição relativa no 

sinal a partir da cera pode ser também 

devido à detecção superficial da 

profundidade da medição do FTIR-Fourier 

Transform Infrared- (~1mm), que sonda 

apenas a composição do topo dos montes de 

cera. 

Szafranek et al. (2008) verificaram os 

compostos químicos da cera de duas 

espécies do gênero Salix sp por meio de 

Cromatografia Gasosa, de acordo com os 

estudos os principais compostos 

encontrados foram alcoois primários de 

cadeia longa que variaram em comprimento 

de C22 a C30. O álcool mais abundante foi 

n-hexacosanol (C26). A segunda grande 

classe de compostos de cera consistiu de 

ácidos graxos, sendo os mais presentes o 

hexacosanóico (C26), octacosanóico (C28) 

e ácido tetracosanóico (C24). Também 

verificou-se a presença de aldeídos nas 

ceras, sendo o principal componente n-

hexacosanal. Dos estes encontrados os mais 

abundantes foram heptacosano (C27), 

nonacosano (C29) e pentacosano (C25). 

Magina et al. (2009) detectaram dois 

principais compostos em cera epicuticular 

de Eugenia beaurepaireana (Myrtaceae), 

identificadas como α- e β- amirina por GC, 

observados pelo índice de retenção em 

relação aos padrões e co-injecção com 

padrões autênticos. A identificação foi 

confirmada por RMN (Ressonância 

Magnética Nuclear) (MAHATO e 

KUNDU, 1994) e os dados espectrais 

destes compostos isolados ficando de 

acordo com a literatura (PARK et al, 2004). 
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Alguns constituintes menos comuns 

incluem hidrocarbonetos de cadeia 

ramificada, alcanos, ácidos graxos de 

cadeia ramificada, ésteres de metilo, ésteres 

de ácido benzóico, os acetatos, e muitos 

outros. Compostos cíclicos também são 

comuns em ceras de superfície, tais como: 

terpenóides e esteróis e os seus ésteres; 

compostos aromáticos foram encontrados 

em apenas algumas poucas espécies 

(HAMILTON, 1995; KOLATTUKUDY, 

1976; RIEDERER e MÜLLER, 2006). 

 

5. Conclusão 
As Ceras vegetais da superfície são 

misturas complexas de compostos alifáticos 

e compostos cíclicos. As ceras da superfície 

das plantas consistem de vários grupos de 

lipídios de cadeia longa, tais como 

hidrocarbonetos, ésteres de ceras, ácidos 

graxos, álcoois, aldeídos e cetonas. 

As melhorias nas técnicas analíticas 

levaram à caracterização de compostos de 

superfície de plantas e fornecem novos 

conhecimentos em ecologia química. 

Utilizando técnicas de espectroscopia em 

conjunto, os resultados podem ser 

aprimorados e mais confiáveis. 
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